
 

L'ÊTRE AVANT LA LETTRE

           la vie en close

        c'est une autre chose

          c'est lui

                    c'est moi

                              c'est ça

        c'est la vie des choses

     qui n'ont pas

                  un autre choix

um bom poema

        leva anos
           cinco jogando bola,
        mais cinco estudando sânscrito,
           seis carregando pedra,
        nove namorando a vizinha,
           sete levando porrada,
        quatro andando sozinho,
           três mudando de cidade,
        dez trocando de assunto,
           uma eternidade, eu e você,
        caminhando junto

 sossegue coração

        ainda não é agora
           a confusão prossegue
        sonhos afora

           calma calma
        logo mais a gente goza
           perto do osso
        a carne é mais gostosa



  você está tão longe

        que às vezes penso
           que nem existo

           nem fale em amor
        que amor é isto

ERRA UMA VEZ

           nunca cometo o mesmo erro
        duas vezes
           já cometo duas três
        quatro cinco seis
           até esse erro aprender
        que só o erro tem vez

  Quem dera eu fosse um músico

        que só tocasse os clássicos,
           a platéia chorando
        e eu contando os compassos.
           Se eu soubesse agora,
        como eu soube antes,
           a dança alegórica
        entre as vogais e as consoantes!
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           se amor é troca
        ou entrega louca
           discutem os sábios
        entre os pequenos
           e os grandes lábios

           no primeiro caso
        onde começa o acaso
           e onde acaba o propósito
        se tudo o que fazemos
           é menos que amor
        mas ainda não é ódio?

           a tese segunda
        evapora em pergunta



           que entrega é tão louca
        que toda espera é pouca?
           qual dos cindo mil sentidos
        está livre de mal-entendidos?

                        PROFISSÃo DE FEBRE

           quando chove,
        eu chovo,
           faz sol,
        eu faço,
           de noite,
        anoiteço,
           tem deus,
        eu rezo,
           não tem,
        esqueço,
           chove de novo,
        de novo, chovo,
           assobio no vento,
        daqui me vejo,
           lá vou eu,
        gesto no movimento

 o bicho alfabeto

        tem vinte e três patas
           ou quase

           por onde ele passa
        nascem palavras
           e frases

           com frases
        se fazem asas
           palavras
        o vento leve

           o bicho alfabeto
        passa
           fica o que não se escreve

                        ABAIXO O ALÉM



           de dia
        céu com nuvens
           ou céu sem

           de noite
        não tendo nuvens
           estrela
        sempre tem

           quem me dera
        um céu vazio
           azul isento
        de sentimento.

LÁPIDE 1

                        epitáfio para o corpo

           Aqui jaz um grande poeta.
        Nada deixou escrito.
           Este silêncio, acredito,
        são suas obras completas.

LÁPIDE 2

                        epitáfio para a alma

           aqui jaz um artista
        mestre em desastres

           viver
        com a intensidade da arte
           levou-o ao infarte

           deus tenha pena
        dos seus disfarces



                                AMOR BASTANTE

        quando eu vi você
        tive uma idéia brilhante
        foi como se eu olhasse
        de dentro de um diamante
        e meu olho ganhasse
        mil faces num só instante

        basta um instante
        e você tem amor bastante

KAWÁSU

        "Kawásu" é "sapo", em japonês.
        Imagino ter relação original com
        "kawa", "rio". O batráquio é o animal
        totêmico do haikai, desde aquele
        memorável momento em que Mestre
        Bashô flagrou que, quando um sapo
        "tobikômu" ("salta-entra") no velho
        tanque, o som da água.

                                MALLARMÉ BASHÔ

          um salto de sapo
        jamais abolirá
          o velho poço

saber é pouco...

 saber é pouco

        como é que a água do mar
          entra dentro do coco?

http://www.insite.com.br/rodrigo/poet/leminski/saber.html


amar é um elo...

  amar é um elo

        entre o azul
           e o amarelo

esta vida é uma viagem... 

 esta vida é uma viagem

        pena eu estar
          só de passagem

a noite - enorme...

 a noite - enorme

        tudo dorme
           menos teu nome

Que tudo se f...

           -- que tudo se foda,
        disse ela,
            e se fodeu toda

de colchão em colchão...

           de colchão em colchão
        chego à conclusão
           meu lar é no chão

http://www.insite.com.br/rodrigo/poet/leminski/amarelo.html
http://www.insite.com.br/rodrigo/poet/leminski/viagem.html
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http://www.insite.com.br/rodrigo/poet/leminski/colchao.html



